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Dizem alguns jornaes que o no­
bre presidente dc conselho pensa 
em conservar o pessoal adminis­
trativo. Não póde ser, não é justo 
que seja.

Pela nossa parle desde já de-

A apresentação do ministério no parla­
mento. desejada anciosamente por todos, 
foi acolhida com os maiores e mais gratos 
signaes de sympathia. As galerias estavam 
repleclas de espectadores e acamara re­
vestia um aspecto solemne e nobre. O sr. 
Dias Ferreira traçou o seu programma. per­
feitamente em harmonia com o juizo que 
antecipadaniente se formava d’este estadis­
ta. Foi claro, expressivo, levantado e serio 
o seu discurso do apresentação. Ila-de ser 
de effeito consolador, vivificante e patrió­
tico, o echo das suas palavras repercutidas 
em todo o paiz.

O partido progressista, pela voz do sr. 
Beirão, assegurou-lhe o mais leal e desin­
teressado apoio. E n’isto querem vêr al­
guns, tergiversações no procedimento do 
nosso partido, porque ainda ha pouco com­
balíamos uma certa combinação ministerial. 
Todavia, o partido progressista foi apenas 
coherente com o seu programma e com as 
suas tradições, applaudindo o sr. Dias Fer­
reira. O partido regenerador prometteu es- 
pectativa benevola, formula moderna para 
exprimir desconfiança, e bello ponto de 
partida para iniciar a lucta, quando approu- 
ver.

As propostas económicas calaram no 
animo de todos. Apeuas uma—a dedução 
nos vencimentos dos empregados públicos - 
poderá mover desgosto a quem posponha 
o interesse geral aos regalos particulares, 
mas pensando que esse tributo deixa de ser 
vexatorio e oneroso, em vista do caracter 
de generalidade e proporcionalidade que 
lhe imprimirá o governo, não ha motivo 
senão para um pleno assentimento.

Antes uns mezes de frugalidade, do que 
aonos de fome. Preferimos a altivez inde­
pendente da palria, ao brilho luxuoso do 
culto externo da nação, emprestado á usu­
ra dos estrangeiros.»

■ ra revelou, na sua vida política, um facto 
, que, na rotação normal das forças consli- 
| tucionaes, o prejudicou, mas que constituo 
| hoje um excellente agouro para o seu go­

verno desafrontado.
O sr. Dias Ferreira nunca conseguiu 

organisar um partido forte, porque não quiz 
subordinar o seu ideal polilico. á- preten­
sões individuaes dos seu correligionários. 
Ora esta qualidade é a que mais deve do­
minar, n’uma situação em que se impõe a 
isenção mais radical, em que o governo 
apenas precisa identificar-se com a alma 
da palria. O sr. Dias Ferreira era o unico 
que. ao paiz. podia offereeer esta isenção, 

I consolidando-a. além d’isso, com uma ener- 
I gia de vontade geralmente reconhecida, 

honra dc i Por isso a nação sente renascer as suas es­
peranças e aureolou o advento deste mi­
nistério com os seus mais sinceros applatt- 
sos. Oxalá elle não olvide, um momento 
sequer, a sublime e redemptora missão de 
que está investido.

E’ altamente reprehensivel o desleixo 
dos nossos agricultores, que não cuidam 
da reproducção dos castanheiros, apesar 
d esta reproducção ser fncil por meio de 
repelidos viveiros !

Esta arvore tão util, não só pela sua ex- 
cellehte madeira, a melhor do no<so paiz, 
mas lambem pelo largo préstimo que tem 
na agricultura, quer como arvore lloreslal, 
quer como soberbo apoio para a videira, 
está votada a i ybandono, simplesmente 
porque uma moléstia a destróe!

Não julgamos motivo justificado para um 
tal abandono a moléstia que aífecla esta 
arvore, antes, pelo contrario, entendemos 
que por isso mesmo se deve tratar mais da 
sua reproducção, na maior escala possível, 
procurando tanto quanto fôr po-sivel, um 
preservativo que a colloqu» a salvo da mo­
léstia. Este desideratum ha-de chegar um 
dia. ou mesmo naluralmenle póde a molés­
tia acabar, sendo por este motivo assaz 
conveniente conservarem rasoa.el quanti­
dade uma arvore tão util

Disse nos um proprietário que, lendo 
plantado tillimamenle grande porção de 
castanheiros, ainda nenhum foi atacado do 
terrível mal; e perguntando-lhe nós o que 
empregava para tal fim, respondeu-nos que 
mandava lançar na cova em que se planta 
a arvore, e envolver com a terra, enxofre 
em pó, de maneira que esta mistura fique 
bem em contacto com as raizes da planta.

Aconselhamos aos nossos agricultores 
experimentem este remédio, não só na 
plantação, como fica dito, mas nos vivei­
ros. de cujas sementeiras nos vamos occa- 
cupar, por ser agora epocha própria da co­
lheita das castanhas.

Para os que o ignoram eis como se pro­
cede á sementeira das castanhas.

Deita-se em um cesto uma porção de 
torra da altura de 12 até 15 centímetros, 
sobre esta coliocam-se as castanhas, que 
devem ser escolhidas dc boas arvores, e 
não de castanheiros enxertados, devendo os 
espaços entre ellas ser de 3 até í cenlime- 
tros quadrados: feito islo deita-se outra ca­
mada de terra de espessura igual á primei­
ra, e sobre ella outra porção de castanhas, 
como fica indicado,’ e assim se vae deitan­
do camada de terra e camada de castanhas 
até se encher o cesto.

A ultima camada, a dc cima, é a que 
primeiro mostra a reprodução dos casta­
nheiros, que depois de sahidos da terra, 
rapidamente se desenvolvem.

Passado o tempo competente, dispõem- 
se os pequenos castanheiros em viveiro, 
procurando-se bom terreno; devem ficar 
á distancia de 50 centímetros uns dos ou­
tros, para bem se desenvolverem até a epo­
cha da transplantação.

Principia-se a pispôr os da primeira ca­
mada. depois os da segunda e seguida­
mente os da terceira, e assim por dianle, 
até á ultima, que é a do fundo do ceslo.

Quem fizer a sementeira das castanhas 
fóra de cestos, póde desde logo contar que 
ellas são todas comidas pelos ratos, perden­
do assim o seu tempo, trabalho e dinheiro.

claramos que essa resolução em 
nada influirá na altitude que re­
solvemos estabelecer para com o 
governo — dc leal e desinteressa­
do apoio. Tomos bastante patrio­
tismo e sufficienlc abnegação pa­
ra não fazei mos depender o nosso 
humilde concurso na gigantesca 
obra da regeneração nacional — 
da conservação ou da demissão dc 
um governador civil ou de um 
administrador dc concelho.

Motivos mais elevados determi­
nam o nosso procedimento. Mas, 
feitas estas declarações que nem 
são inoportunas nem desnecessá­
rias, olhando simplesmente o fa­
cto pelo lado moral occorre-nos 
perguntar se é justo que um go­
verno animado dc intuitos tão ele­
vados e tão nobremente justicei­
ros como o actual—mantenha e 
conserve as auetoridades do snr. 
Lopo Vaz, facciosas, intolerantes, 
assignaladas já muitas d’cllas com 
feitos de revoltante iniquidade?

Não irão esses delegados de con­
fiança do governo prejudicar a ac- 
ção conciliadora do ministério, es­
tabelecendo nas províncias uma 
almosphera de odios. luctas e mal­
querenças, tão inconvenientes no 
momento actual e tão alheia ao 
programma da situação ?

Não seria mais justo collocar á 
frente da administração dos dis- 
trictos c dos concelhos funcciona- 
rios tanto quanto possivel impar- 
ciaes e alheios ás contendas das 
localidades ?

Pense bem n’isto o governo, que 
o assumpto não é tão insignifican­
te como talvez lhe pareça.

O gabinete tem de adoptar me­
didas energicas e necessárias, mas 
que vão ferir muitos interesses e 
cercear muitos proventos. Conte 
com a guerra d’aquelles a quem 
fere c com guerra tenaz e pre- 
sistente. Para fazer frente a esse 
combate precisa de um apoio for­
te e vigoroso, quasi unanime, das 
classes trabalhadoras, sobretudo 
nas províncias. E imaginará o mi­
nistério poder contar com elle, se 
nas differentes localidades houver 
vencidos ou vencedores, houver 
martellos e houver bigornas?

Crêmos que o governo pratica- 
um grande êrro se procederrá 

assim.
Dizendo-lho somos insuspeitos já 

porque em qualquer caso daremos 
o nosso apoio ao ministério e:n- 
quanto o nosso partido o manti­
ver, já porque quer pessoal quer 
politicamente nos ó indilfercnle a 
remoção ou a manutenção das au- 
ctoridades cujos actos mais dire- i 
etamente lemos combatido.

O partido progressista apoia sin­
cera e lealtncnle o governo.

Nas circunstancias angustiosas 
cm que se encontra o paiz, no 
meio das difliculdades de toda a 
ordem que assoberbam a acção 
governativa, o agrupamento par­
tidário a que temos a 
pertencer, dá um altíssimo exem­
plo dc abnegação e civismo, col- 
locando-se abertamente ao lado 
dos homens que representam tal­
vez a derradeira esperança do 
paiz.

O nome honrado e a immacu- 
lada reputação pessoal e polilica 
do nobre presidente de conselho 
c dos ministros que o acompa­
nham são garantia sufficientes da 
seriedade abnegação que vae pre­
sidir aos destinos da nação.

Pela nossa parte, na humilima 
esphera do nosso valimento, esta­
mos dispostos a acompanhar o 
novo governo com toda a dedi­
cação e lealdade.

O Correio da Noite refere-se por 
esta fôrma ao gabinete :

«A observação despreoccupada do nosso 
horisonie polilico parece pronunciar-nos um 
periodo de calmaria mais ou menos dura­
douro. Ainda ha Ires dias, é certo, se en- 
caslellavam, n’esse mesmo horisonie, cali- 
ginosas nuvens, sentia-se uma eíTervecen- 
cia de ânimos, cujo effeito desastroso ale- 
morisava todos os que interessam pela cau­
sa nacional, mas a chamada do sr. Dias 
Ferreira aos conselhos da corôa acalmou 
lodos os sobresallos, dissipou todas as in­
trigas que se teciam nos bastidores da po­
lilica e diflundiu pelo espirito desalentado 
do paiz, uns vividos raios de esperança.

E porque se traçou ião auspiciosa pers- 
pecliva na léla escura do nosso provir? E’ 
obvia a rasão. O sr. Dias Ferreira symbo- 
lisa, para todos, as aspirações mais ins­
tantes da nação, a sua altitude no parla­
mento e as suas tradições de homem pu­
blico, tem-lhe delineado uma sciniiilante es- 
leira social. A lodos se afigura que d’elle 
hão-de promanar os senlimenlos mais libe- 
raes, as providencias mais consentâneas 
com as necessidades do momento e as me­
didas governativas mais assizadas c equi­
tativas. Os proprios inimigos das institui­
ções aciuaes, sempre prestes em ferir o es­
tadista que se propõe presidir á governa­
ção publica, inclinaram as suas lanças pe­
rante o actual ministério. E’ uma maravi­
lhosa lição aos aventureiros.

Na verdade, se o sr. Dias Ferreira pela 
sua excepcionalissima posição social e pelos 
seus extraordinários dotes intellectuaes, 
não lograr abater as difliculdades que nos 
assobervam. então só um milagre inespe­
rado nos poderá salvar. O sr. Dias Ferrei- ■
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Porém, sombira nuvem de tristeza 
Me vem interromper,

E de repente toina vulto, cresce... 
Sinto me commover.

por occasião da 
recenseamento é

> dia 1 de Fevereiro 
seguinte propriedade

Encontram-se completamente restabe­
lecidos os srs. Conego Abbade de Penas- 
caes e Alexandee Calheires, nossos pre­
zados amigos.

Está num deplorável estado a parte 
da estrada real de Braga aos Arcos que 
atravessa esta villa.

Em dias chuvosos torna-se intransitá­
vel porque fica muito peor que qualquer 
caminho d'aldeia.

Ao sr. director das obras publicas pe­
dimos providencias urgentes.

Tem passado alguma coisa cncommo- 
dado de saude o sr. dr. Fernandes Bra­
ga, intelligente e rectissimo juiz de di­
reito d’esta comarca.

Fazemos sinceros votos pelas rapidas 
e completas melhoras do nobre magis­
trado.

O que ahi se passou 
eleição da commissão do 
inacreditável. Da «Folha de Villa Verde» 
transcrevemos uns periodos, que dão uma 
ideia, uma ligeira ideia, d'essas tropelias 
eleitoraes, Lê-se naquelle jornal :

No dia 7, osrdesoito eleitores progressis­
tas compareceram na casa da camara. Os 
quinze regeneradores apresentaram-se no 
gabinete do sr. administrador do concelho 
e ahi ficaram sem responder á chamada. 
Receberam ordem para fugir. O sr. presi­
dente da camara (visconde da Torre) fez 
então nova convocação para o dia immedia- 
to, já verbal depois da chamada, já por 
meio de edital afixado nas portas dos Paços 
do Concelho. Tudo isto viu, tudo isto pre- 
senceou o sr. adiminislrador, que no dia 
mmediato apresentou como um dos f.mda-

ellas.
uma força de infante- 
a ordem. Esteve n'esta villa o nosso amigo o 

sr. Manoel Joaquim da Piedade.
—Também aqui esteve o sr. Francis­

co José da Conceição Coelho, acredita­
do negociante bracharense.

Passou liontem o anniversario natalício da 
ex.mi sr.» D. Carolina Gonçalves da Cunha 
Araújo Feyo, virtuosa esposa do nosso prosa­
do amigo o sr. Francisco de Araújo Azevedo 
Vasconcellos Feyo, digno procurador á Junta 
Geral do districto por este concelho.

+
Tem passado encommodada a cx.ral1 sr.a D. 

Januaria da Costa Faria, gentilíssima filha 
do sr. Antonio Fortunato de Faria..

Desejamos as melhoras da distincta senhora.

Tem passado alguma cousa doente o 
nosso respeitável e apreciável amigo sr. 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui­
marães, digno escrivão d*esta comarca.

Felizmente vae melhor o que sincera­
mente estimamos.

No governo civil de Braga tem de 
ser arrematado no 
o furo imposto na 
d’este concelho.

Chamamos a

mentos do seu protesto a falta de convoca­
ção legal !

Os progressistas receando alguma cila- ; 
da ou algum dos muitos manejos que os I

Depois o tempo corre e nos desperta 
D’esse sonho infantil ;

Mas nós encadeamos outros sonhos, 
Que tem encantos mil.

Mais tarde tudo acaba, e despertamos 
Para não mais sonhar ;

Então o nosso espirito entristece 
Começa a meditar.

De tudo quanto nos sorriu fagueiro 
Perdemos a illusâo ;

Então vem o extremo desconforto, 
E invade o coração.

Comtudo no meu peito inda se acalma
Este acerbo pungir,

Ao ver um labio meigo de creança 
Entreabrir-se e sorrir.

Também se encontra bastante mal o 
> rege­

dor de Valdreu, que está em tratamen­
to em Braga.

A feira d'anno, denominada de S. Se­
bastião, que costuma realisar-se na vil­
la de Prado, d’este concelho, esteve es­
te anno muito desanimada e pouco con­
corrida.

No primeiro dia choveu sempre o que 
fez com que a feira se tornasse verda­
deiramente impossível e no segundo, o 
dia destinado para as trocas, a concor­
rência foi inferior á dos mais annos.

Na quarta feira houve uma pequena 
desordem que terminou logo e fez-se a 
prisão d’uma hespanhola que andava 
mettendo as mãos nos bolsos das pessoas 
que encontrava—embora não tivesse re­
lações pessoaes com ellas.

De Braga veio 
ria 8 para manter

Pedimos a quem compete que dê 
energicas providencias afim de não se 
permittir que o sino da nossa egreja, 
quando morre alguma pessoa, esteja in- 
commodamente dobrando durante vinte 
e quatro horas,

Ineommoda horrivclmenre um tal ba­
se está doente.

Diversos jornaes de Lisboa, conhece­
dores dos processos seguidos na eleição 
da commissão recenseadora pelo sr. ad- 
mnistrador do concelho, aplicam-lhe va­
lentes tareias.

Pode gabar-se de que deu brado no 
paiz o sr. admnistrador de Villa Verde. 
Ahi vão duas amostras:

Do Correio da Noite:

Recorda-me essa quadra venturosa 
Em que brinquei também,

Oh! essa idade em que só viçam flores 
Que nem espinhos teeml

A innocencia sobre nós reflete, 
E tudo nos seduz ;

porque os anjos não conhecem trovas: 
Somente veem luz.

car na villa e aqui passar a noite de 7 pa- qu 
ra 8. Assim fizeram alojando-se cm diíTe- lh, 
rentes casas. Tres foram para a hospeda- i 
ria do sr. Silva e Sousa. Este senhor foi | 
chamado á presença do administrador e 
admoestado por ter gente suspeita em ca­
sa !

No dia seguinte o edifício da camara es­
tava cercado, e a força policial de armas 
carregadas. Foi assim, debaixo da ameaça 
das bayonetas e dos cartuchos, que a eleição 
se fez. Apezar d’isso, o resultado foi o que 
se sabe já. Venceu o partido progressista 
ficando presidente da commissão e nosso 
amigo visconde da Torre.»

O Correio da Tarde :
«Os abusos e tropeitas praticados pela 

auctoridade administrativa em Villa Ver­
de por occasião da eleição da commis­
são recenseadora, vem contados e justamen­
te verberados na «Folha de Villa Verde. » 
O administrador do concelho depois d'uma 
galopinngem desenfreada, mas infructifera, 
fez o ridiculo papel de se redoar de todo o 
apparato policial, e querer a todo o custo 
impedir a entrada do proprio presidente da 
camara no edifício municipal.

E depois no acto da eleição, leu um pro­
testo que já levava escripto, fundado em 
não ser a presidência da assembleia exer­
cida pelo sr. visconde da Torre, quando 
era realmente esle nosso distincto amigo 
que esteve presidindo a lodo o acto eleito­
ral. Imaginem a troça que fizeram ao po­
bre homem ! Aquelle sr. Lopo Vaz sempre 
tinha cada delegado de confiança por esse 
paiz fora!»

A I-lsitação. — Jornal illuslrado do 
modas para as famílias, publicou-se o nu­
mero 16 de janeiro.

CORREIO DA MODA - Gravuras : Ves­
tido com collarinho rebuço—Vestido guar­
necido de pelles — Figura de meio para 
sacco de confeitos — Porla-lista de madei­
ra esculpida — Sacco para confeitos com 
bordado ligeiro — Almofada com crochet— 
Vestido com corpinho de abas — Roupão á 
princeza — Vestido com corpinho apanha­
do — Peitilho com concheado de renda — 
Mesa feita oora uma caixa de biscoutos — 
Cordeiro com pclle de lã feita de crochet - 
Capa com romeira e chapéo para meninas — 
Penteado com torcido — Penteado com 
cachos — Capota de thealro — Chapéo de 
theatro, ornado de flores — Corpinho com 
bordado e lentejoulas — Vestido com cor 
pinho jaqueta — Vestido para patinar — 
Vestido de fantasia — Galão com bordado 
a ouro e a prata —Abat-jour de filo bor­
dado— Tapete de babo, mesa ou janella 
bordado gabilins — Bordado de pellucia - 
Renda bordada filó—■ Abat-jour com pin­
tura — Capota de fazenda — Luvas de 
inverno — Chapéo de feltro de sêda — 
Sacco para thealro com pintura queimada— 
Bordado a ponto de alinhavo — Modelo 
typo para tapeçaria — Cercadura, bordado 
slavo - Capa com romeira comprida para 
creanças — Touca para creanças — Laço 
para gravata — Renda para flores — Pa­
letó largo e barrete para creanças — Ves­
tido com corpinho em pregas.

Com dous figurinos coloridos, sendo um 
de carnaval.

Assignatura por anno 4§000—Seis 
mezes 2§100 — Numero avulso 200 reis.

Assigna-se na Livraria Chardron, succe- 
sores Lugan & Genelioux—Porto.

A Comedia Illustrada.—Rece­
bemos o n.° 5 d esta chistosa publicação 
portuense.

—Publicações da Companhia Nacional 
Editora :

As Terras <lo Céo, de Flamma- 
rion, illusrada com gravuras, pholographias 
celestes, mappas, etc. Fascículo 28. Preço 
80 reis.

A Terra Illustrada, por (). 
Reclus. Fascículo 88. Preço 100 reis.

«Júlio Verne, edição illustrada. — 
«A mulher do capitão Branican» caderneta 
n.° 486. Preço 50 reis.

A II o (la Illustrada, jornal de 
modas para senhoras e creanças, com figu­
rinos a prelo e coloridos. N.° 311 corres­
pondente a 15 de janeiro Preço 200 reis.

AS C3REANÇAS
Apraz-me ver um bando de creanças, 

Brincando alegremente;
Então um pensamento de ventura 

Sinto cruzar na mente.

O illustre ministro da fazenda esco­
lheu para seu secretario particular o 
nosso querido amigo o sr. dr. José 
Maria de Queiroz Velloso.

O sr. dr. Queiroz Velloso é um ta­
lentoso escriptor e ura cavalheiro dis- 
tinctissimo muito conhecido n'este con­
celho, onde ainda esteve uma larga tem­
porada, ha cerca de dois mezes de vi­
sita ao nobre Visconde da Torre, um 
dos seus mais antigos e íntimos amigos.

Nós que também temos a honra de 
manter com o illustre escriptor cordeaes 
c antigas relações de amisade d aqui lhe 
enviamos as nossas sinceras e vehemen- 
tes felicitações.

Falleceu no domingo o pobre e infe­
liz rapaz de Barbudo que na vespera 
de natal levou com uma bala na testa.

Victima d’uma triste desgraça os úl­
timos dias do desventurado rapaz foram 
dolorosos e amargurados.

Na terça feira fez-se a autopsia ao 
cadaver com a assistência do sr. Louren- 
ço Soares Rodrigues, servindo de juiz de 
direito, no impedimento do sr. dr. Fer­
nandes Braga, e os dois facultativos do 
partido.

Paz á sua alma!

Desde o dia 2 do corrente mez até 2 de 
Fevereiro eneontra-sc o cofre aberto pa­
ra o pagamento das contribuições indus- rulho quando 
trial perdial e decima de juro.

Ao contemplar ura grupo de creanças 
Meu pensamento diz:

Qual d'estes entezinhos tão formosos 
Terá de ser feliz?...

Fôro prelencente ao cabido da sé de . 
Braga.

Fôro de 397, 526 de pão meiado (23 
alqueires), com laudemio da oitava par­
te, imposto no casal da Adega, no Iogas- 
da Estrada, freguezia de Santa Maria de 
Prado, o qual se compilo de casas, rocio, 
palheiro, adega e vinha, janto com seu 
pomar e terra lavradia ; confronta do 
nascente com terra de Antonio Peixoto 
Ferraz, norte com João Francisco Lopes 
Ferraz, poente com a antiga estrada de 
Ponte do Lima e sul com caminho que 
vae para a estrada nova do Fiai. Em- 
phyteuta, Francisco Lopes Ferraz 
réis 2030190.

attenção da auctorida- j d'Aboim, tem estado era perigo de vida, 
regeneradores annunciavam, resolveram íi- de para as continuas desordens c rixas |

todos os dias ha por esse conce- I sr. Francisco Rodrigues Esteves,ue 
ao fóra.

Aqui mesmo, na villa, o desaforo 
tem subido ao ultimo ponto. Todas as 
noites se ouvem tiros e gritos de aqui 
d’el-rei.

Póde dizer-se que neste concelho 
nunca houve tantas desordens nem 
nunca se viu tão pouco respeito á au- 
ctoridade e á lei.

O sr. administrador antes dc querer 
ser político, timbrava em fazer man­
ter a ordem e segurança publicas. Le­
vava o seu zelo tão longe que se não 
dispensava de levantar autos por sim­
ples desastres, cuja casualidade era 
mais que provada, e soube adoptar al­
gumas providencias muito louváveis e 
dignas de elogio.

Agora, porém, que faz s. ex.a ?
Que é feito da sua antiga tenaci­

dade ?
Não seria melhor continuar a repre­

sentar esse papel, onde merecia os ap- 
plausos de todos, que este de galopim 
infeliz, que agora mais parece do seu 
agrado ? !
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Comarca de Villa Wdc
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to d esta comarca e car­
tório do escrivão Faria,

O juiz de direito 
Fernandes Braga.

O escrivão

Comarca de Villa Verde
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Manoel Henrique de Faria.

[editores]

4, Bua de Santo Ildefonso, 42

PORTO

JACK, 0 ESTRIPADOR
llecenle pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de acíualidade, 

illuslrado com gravuras, ptibli- 
car-se-á em fascículos senia- 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriplorio da 
, rua da Atalaya,

LIVRARIA CIMO 
do • '

Costa Santos, Sobrinho Si Diniz

Pelo juizo de direi­
to d’esla comarca e car­
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de trinta 
dias, a citar os coher- 
deiros Litto de Barros 
Villela, e José de Bar­
ros Villela, ambos sol­
teiros, de maior edade, 
auzentes em parte in­
certa; e todos os inte­
ressados incertos, cre­
dores e legatários des 
conhecidos e residen­
tes fóra da comarca, pa­
ra no prazo de 30 dias 
a contar da publicação 
do segundo annuncio 
num dos periódicos da 
localidade, assistirem a 
todos os termos até fi­
nal, e deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
inventario a que se pro­
cede por fallecimento

Pelo juizo de direi­
to (Testa comarca e car­
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de trinta 
dias, a citar o interes­
sado José Maria Alves 
de Oliveira, marido da 
interessada Innocencia 
Fernandes de Meyrel- 
les, auzente em parle 
incerta nos EstadosUni- 
dos do Brazil; e lodos 
os interessados incertos, 
credores e legatários 
desconhecidos e 
dentes fóta da comar­
ca, para no prazo de 30 
dias, a contar da pu­
blicação do segundo an 
núncio, n um dos pe­
riódicos da localidade, 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, e assisti­
rem a todos os termos 
do inventario a que se 
procede por fallecimen­
to de Francisca Gon­
çalves de Meyrelles, mo­
radora que foi no lugar 
do Cabo, freguezia de 
S. Vicente da Ponte, 
(Testa comarca.

Villa Verde 20 de Janei­
ro de 1892.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol. dislribue-se semanalmenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° írancez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

d esta comarca, 
os seus I

No inventario de me 
nores, por obito de Ma­
noel José da Costa, mo­
rador que foi n esta fre­
guezia e comarca de 
Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias, nos 
lermos e para os eíTei- 
los do § 4." do artigo 
696 doCodigo do Pro­
cesso Civil.

Villa Verde 22 de Janei­
ro de 1892.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

No inventario orpha- 
nologico a que se pro­
cede por obito de Ma­
noel Rodrigues e mu­
lher Maria Fontão, mo­
radores que foram na 
freguezia de S. Thiago 
de Carreiras, d esta co­
marca, correm éditos 
de 30 dias, a citar os 
credores e legatários 
desconhecidos ou do­
miciliados fóra d’esta 
comarca, para deduzi­
rem os seus direitos no 
mesmo inventario, e 
bem assim Silvestre Ro­
drigues, Manoel Joa­
quim Rodrigues, e Do­
mingos José Fernandes 
auzentes em parle in­
certa, para lodos os ler­
mos do dilo inventario, 
sem prejuízo do seu 
andamento.

Villa Verde 22 de Janei­
ro de 1892.

HISTORIA 0’INGLmm
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiniano Lope 

Júnior
Esta obra, illuslrado com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxnnadamenlc 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.B=Praça da Alegria, 104 
=Potlo.

Éditos de 30 dias
No inventario orpha- 

nologico, por obito de 
Manoel Joaquim Alves, 
morador que foi na fre­
guezia d’Atheães, d’es- 
ta comarca, conforme o 
disposto no §4." do ar­
tigo 696. do Codigodo 
Processo Civil, correm 
edilos de 30 dias a ci­
tar os credoies e leira- 
ta rios desconhecidos ou 
residentes fóra desta 
comarca, para deduzi­
rem os seus direitos no 
mesmo inventario.

Villa Verde 12 de ja­
neiro de 1892.

C.iiuiaiTa de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario orpha- 
nologico. por obito de 
José Joaquim Pereira, 
morador que foi na fre­
guezia de Penascaes, 
d esta comarca confor­
me o disposto no § 4." 
do artigo 696 do Co- 
digo do Processo Civil, 
correm edilos de 30 
dias a citar os credores 
e legatários desconhe- - 
eidos ou residentes fó- I
ra desta comarca, pa- 1. 1 ; casa editora,
ra deduzirem

557)

Gaspar Augusto Telles.

direilos no mesmo in­
ventario.

Villa Verde 14 de ja­
neiro de 1892.

de João de Barros Vil 
leia, morador que foi 
no logar de Villela, da 
freguezia de S. Miguel 
de Prado,d’esta comar­
ca, sem prejuizo do seu 
regular andamento.

Villa Verde 22 de Janei­
ro de 1892.

correm edilos de 30 
dias, a citar todos os 
interessados incertos, e 
credores e legatários 

i C"

desconhecidos, e resi­
dentes fóra da comar­
ca, para assistirem a lo­
dos os termos até final, 
e deduzirem o seu di­
reito, querendo, sem 
prejuizo do seu regu­
lar andamento, no in­
ventario a que se pro­
cedo por obito de José

i Rodrigues, 
morador que foi no lo­
gar de Reiriz, freguezia 
de Novegilde.

Villa Verde 11 de ja­
neiro de 1892.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito

Fernandes Braga.

562) O escrivão
Manoel Henrique de Faria.

dos na 
me.

A leira ou terra dos 
Aléus, de lavradio, com 
algum vidonho e uma lei- 
rada de matto, no logar do 
Monte de Baixo, freguezia 
de São Paio do Pico, em 
150$000 reis.

A bouça das Aboborei­
ras, de matto e pinheiros, 
na freguezia de Moz, em 
80,$000 reis.

E são citados todos 
credores incertos, 
sistirem á arrematação 
deduzirem seus direitos no 
prazo legal.

Villa Verde 15 de Ja­
neiro de 1892.

ARREMATAÇÃO

No dia 7 de Fevereiro 
proximo, pelas I I horas da 
manhã, no tribunal de jus­
tiça, entram cm praça*p:i-

i ra serem vendidos pelo 
maior lanço offerecid.i, aci­
ma do valor da sua avalia­
ção, os bens abaixo men­
cionados, por deliberação do 
conselho de família, para 
pagamento de passivo, no 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito de 
Francisco José Ribeiro Vel- 
loso, que foi morador no lo- Joaquim 
gar da Portella, freguezia 
de Geme, e em que é in- 
ventariante a viuva Maria 
Antonia Rodrigues.—sen­
do o preço da arremata­
ção livre para o casal in­
ventariado da contribui­
ção de registro, onde qual­
quer onus desconhecidos, 
que tudo fica a cargo do 
arrematante:

A terra chamada 
Campinho, no logar 
Portella, de lavradio, 
vidonho e agua de lima 
rega, de prazo, avaliada 
em 194$000 reis.

A leira do Campinho, 
pequena, no mesmo logar, 
de lavradio e vidonho, de 
praso, em 20$D00 reis.

A leira da Gortinha, 
no mesmo logar, de la­
vradio com vidonho e agua 
de lima e rega, de pra­
zo, em 243$000 réis.

A leira do Talho, de 
matto e lenha, de praso, 
em 2í$000 réis.

A leira do Pólito. de 
matto e lenha, no logar 
da Bouça, cm 20$000 rs.

A leira do Torno, de mat­
to e pinheiros, no logar 
da Portella, cm 2$000 rs.

A leira ou campo de S. 
Martinho de Baixo, de la­
vradio com agua de lima 
e rega, em 308,$000 réis, 
todos estes prédios situa- 

freguezia de Ge-

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume ilhis- 
trado.................
Encadernado em 

caline...................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illuslrados 70250 
Encadernados em per-

caline............................. 11&500
Dourados pela folha.. 120500
Para eslas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.
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1'OLIIA DE VILLA VERDE

OS MYSTERIOSEditores -BELEM á C '—na do Mrreclnl SiMaahi, 25 — L dm

A ESPOSA

JOÃO VERDE

A. A. SOARES DE P.ISSOS

reis sejam

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte 1S800 réis.

A FELICIDADE

Condições da assignalura para as provindas

typ. de

Livraria Escolar de Forte «X C.“

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

Um volume brochado 300 reis. 
I’elo correio franco de porte «quem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

7? edição revista, uagmeutada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

VIDfl DE D. FR BRRTHOLORIEU DOS RlfiRIYRES
Arcebispo e Senhor de Hraga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordeni dos Pregadores 
etc., etc., etc. CONTOS ESCOLHIDOS

DE

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras 
3.00 REIS

A SEGUIR NA MESMA COLLEGÇÃO
CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES 
os livros estrangeiros 
todos os jornaes nas i 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvndo por

Carta de lei de I de julho de Í87Í. 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En- 
I cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio 

A’ Lrvrarin=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

por ,

HENRIQUE PERES ESCRIC1I

Está em distribuição o primeiro fasciculo (Teste no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Um volume qjpgantemenle im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuiria em 
fascículos de 3’2 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Marlvrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondcntes, as pessoas que dese- 
ja.e.n assigoar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnaiV.ra a itnpoiLancia de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

A Estaçao
Jornal Hhstrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmentet 

•it numeros de8paginas, 
te.u.irados com mais de 
2010 .-avuras represen­
tando i.iigos de toilette 
para floras, roujM 
brare?, estuários para 
crUrças, enxovaes, roupa 
hrr aca e vc&tuarios para 
bjmens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia. adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e matiz a ponto de marca, deoruatos, costura 
o: renda, pontos em claro sobro renda, cam- 
I ni? ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 

.ivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
lochel, frivolitó, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores do papel, panuo, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
lOngo relatar.

O texto quo lhes tica junto clara e mir.ii- 
ciosaroente descreve o explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo do executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, inidaee e alphabetcs 
completos parv bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir ficando eticamente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpro notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
ostro jornal são-lhes muito superiores, pois 
q>.e cm igual v leio publicam tres ou 
quatro vezes m: ateriáL

36 figurinos .uodas, coloridos primoro- 
sarnento a aguarella por 
artistas de mérito em for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri­
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
tém maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo­
das, enviar-se-ha gratui- 
tainenteum numero spe- 
cimen a quem o peuir 
por escripto.

Assigna-so om todas 
« livrarias, e na de 

ERNESTO CRARDEON—Porto.
Principia no dia 1.» do qualquer mo.

PREÇO EM TODO O REINO: 
anno........................................ «<«0»

Sola mim.....................................(Uicro SVabo................. .

encarrega-se tios forneciirentos de lodos 
e porluguezes: aceeita assignaturas par.' 

melhores condições: envia catalogos das

Nova producção de

ÉMILE R1CHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avô
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição lllustrada com chromos e gravuras)
Brinde a lodos os assigaianícs uma estanpa em 

chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os romances de Ernile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, sao de 
ordinário fundados em factos perfeita mente verosímeis, e desen­
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura­
lidade, que impressisnam profundamenle o leitor, que julga es­
tar assistindo a um dos muitos dramas commovenies, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

C.OMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 féis Gravura 10 réis. Folhas du 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardem-tas scruanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, quo queiram economisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, corno correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es­
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por ;‘cento, e sendo 10 assignaturas 
on mais terão direito a uni exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 
remeltidas em vales do correio e não em sei los.

Ein Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
tores—rua da Marechal Saldanha, 2G, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto <i« Souza LhIIo 
á Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves i) recebe lambem assigna- 
piras o sr. Josó Guimarães, rua Chá 40—1.°

Sédè da administraeçao em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

DA

FRANCMAÇONAIIIA
por

LÉO TAXIL
Versão portuguesa do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
Com auotorisriçilo do

Em."10 e Rev.m0 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Lm Breve <le SUa «anddade I.ILM» XIIí 
animando-o e abençoando o quo foi louvada pelos 

j&r.,n°s e j-et.mos snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chramberu, de 
Air, e Bispos de Montpéllier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeur, de Vannes, e de Marselha.

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA
Um volume in-18.° (Je^us) com 12 illustrações o capa a duas 

cores coro cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção das assignaturas a esta bella publicação—npri- 

meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao lirn de iioven brn, s< rá accusnda por 
inlerm-dio do jornal as Novidades, que amavelinente se prestou 
para esse lirn.


